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1. INTRODUÇÃO

A relação entre a comunicação e a sustentabilidade foi o tema desenvolvido para o Trabalho Interdisciplinar Dirigido. A proposta foi desenvolver um meio de comunicação e desenvolvimento sustentável, para a disseminação das práticas sustentáveis na sociedade.

O tema sustentabilidade vem sendo muito divulgado nos tempos atuais, nunca se ouviu falar tanto neste termo nas conferências, legislações ambientais e na certificação de produtos. No século XXI percebe-se o início de forma efetiva de uma discussão séria e profunda sobre sustentabilidade. Uma questão vista por muitas décadas como alegoria em empresas, instituições, governos, e que não tinha grande participação da sociedade.

Estamos vivenciando uma época de mudanças, transformações e principalmente conscientização, onde o cidadão passa a ser ativo na sociedade.  Momento crucial no direcionamento dos processos organizacionais, pois essa sociedade modernizada, informatizada e de consumo é baseada na produção em larga escala de produtos e serviços, e fez rever o conceito de que os recursos naturais são inesgotáveis.

Alguns autores como Loures (2009) afirmam que a sustentabilidade deve ser analisada sob uma nova ótica da sociedade e que no mundo organizacional essas lentes devem ser interativas e ter atuação sinérgica em busca de excelência. A partir desta nova forma de desenvolvimento, da notável mudança na sociedade informatizada, da eficácia dos novos meios de informação nos questionamos se a comunicação na internet pode ser utilizada como ferramenta para promover o desenvolvimento sustentável.


O objetivo geral da pesquisa foi desenvolver um meio comunicação via internet que pudesse ser utilizado como ferramenta para promover as práticas sustentáveis na sociedade. Já os objetivos específicos foram: estudar a relação e o paradoxo entre comunicação e sustentabilidade; definir práticas de comunicação via web que podem auxiliar no desenvolvimento sustentável; e verificar qual a importância e funções da área de comunicação nas ações sustentáveis.

A interdisciplinaridade é tratada em todas as etapas de desenvolvimento do trabalho, apresentando temas que abordam as disciplinas cursadas: Comunicação pública e 
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governamental, Comunicação comunitária e 3° setor, Produção cultural e Jornalismo organizacional a fim de realizar estudos sobre as questões propostas pelos professores.
2. DESENVOLVIMENTO

2.1 Preparação 

Com base na pergunta de partida: “Como a comunicação na internet pode ser utilizada como ferramenta para promover o desenvolvimento sustentável?” desenvolveu-se uma reflexão sobre quais características e abordagens a comunicação via web poderia ter para difundir este novo modelo de desenvolvimento.

A partir da análise sobre o tema proposto e a questão levantada pelo grupo, surgiu o desafio de realizar um trabalho que contribuísse com o desenvolvimento sustentável. A busca por referências teve início pela internet em busca de sites e jornais online que pudessem esclarecer e expandir nossas idéias para a criação do produto final.

Após algumas tentativas e idéias para o produto final, surgiu à opção de criação de um mini site informativo que de forma interativa, moderna e dinâmica nos proporcionaria alcançar os objetivos deste trabalho.  Segundo Rodrigues (2006) um mini site é uma área de informação, criado para um público específico, onde é abordado de forma detalhada um tema restrito e é essencialmente informativo.

 Em uma das pesquisas encontramos a opinião de Fernando Almeida, do Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável – CEBDS, que afirma que o termo desenvolvimento sustentável foi definido pela primeira vez em 1987, pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento da ONU – Organização das Nações Unidas, no Relatório Nosso Futuro Comum, mas ficou conhecido como Relatório Brundtland, por ter sido redigido pela comissão que na época era presidida pela ex-primeira ministra da Noruega Gro Harlen Brundtland: “Desenvolvimento sustentável é aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações futuras satisfazerem suas próprias necessidades” (ALMEIDA, 2007, p.215).

Amadurecendo a idéia do mini site e analisando o conceito proposto de sustentabilidade que deu base para todo o trabalho teórico, definimos que o nosso produto 
5

final seria uma ferramenta de comunicação que servisse como prática sustentável e que envolveria os três pilares da sustentabilidade. 

As questões econômicas, sociais e ambientais segundo Loures (2009) são as premissas para se obter resultados sustentáveis, o que vem suscitando a ação tanto da iniciativa privada quanto de políticas públicas que buscam na proposição de ações estratégicas à redução desses impactos.
2.1.1 Sustentabilidade Econômica

De forma geral e suscinta entende-se por sustentabilidade econômica a preservação do capital mantendo sua rentabilidade. É a capacidade de produzir, distribuir e utilizar os bens que são produzidos. 

Partindo deste conceito o mini site seria uma forma econômica de produzir, distribuir e utilizar o nosso trabalho para o objetivo proposto.
Este tipo de sustentabilidade adquire contornos competitivos com os temas ligados a gestão estratégica, muito utilizada na comunicação e imagem da empresa, gerando um crescimento organizacional.
2.1.2 Sustentabilidade Social

A sustentabilidade social apoia nos direitos de que todos cidadãos tem as mesmas condições na sociedade, podendo os menos favorecidos terem uma ascensão social. Este tipo de sustentabilidade é mais complexa e ocorre de forma lenta pois envolve vários interesses de pessoas de classes sociais diferentes. O produto final proposto tem enfoque social, na medida que utiliza uma ferramenta de inclusão, que além de difundir conhecimento é uma via de mão dupla onde o usuário é ativo e tem a capacidade de contribuir com informações.

Dentre as entidades mais preocupadas com este enfoque estão o governo, a sociedade e os empresários, talvez este ultimo tenha melhor condição de evitar estes conflitos, permitindo uma solução que converga para um ponto em comum.
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As empresas tem cada vez mais propostas para rediscutir os interesses de todas as partes conflitantes, algumas com objetivos mercadológicos criam a consciencia de que se não tomarem esta postura de defesa do social poderão prejudicar os seus negócios. 

O social dentre os pilares básicos da sustentabilidade não pode se destacar como o mais importante, mas é dele que surgem os problemas e as soluções para o ambiental e o econômico. 
      
2.1.3 Sustentabilidade ambiental

A sustentabilidade ambiental nada mais é que garantir um meio ambiente saudável, onde os seres possam viver com qualidade. Para isto ocorre a busca incessante de novas tecnologias que visam uma menor degradação do meio ambiente e a exploração do mesmo com maior eficiencia. Este tipo de sustentabilidade deve estar integrado com todos os setores da sociedade: economia, politica, educação, saúde, transporte entre outros. 

Para que este tipo de sustentabilidade seja concretizada, melhorando a qualidade de vida atual e das gerações futuras é necessário que haja um comprometimento das empresas,  dos governantes e da sociedade atuando sinérgicamente, através de ações inteligentes. A populção consumindo conscientemente, as empresas desenvolvendo produtos ecologicamente corretos e o governo com ações sociais.

A proposta do mini site teve como base a contribuição com o meio ambiente, por ser uma criação inteiramente virtual não teve gastos com papel, impressão, dentre outros. Podendo ser definido como um trabalho sustentável. 
2.2 Elaboração

2.2.1 As bases para desenvolvimento do trabalho

As mudanças sociais foram quesito de relevância para o desenvolvimento do trabalho, que conforme Loures (2009) na atual sociedade é notável o estreitamento das relações entre o desenvlvimento sustentável, a democracia e as redes  de organização. A população está cada 
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vez mais informada, organizada e consciente de que tem voz ativa na sociedade, fazendo com que as organizações que tenham uma postura diferente para tratar as questões públicas.

A partir disto nota-se que cada vez mais empresas globais se preocupam com o meio ambiente, muitas delas porque realmente acreditam na sustentabilidade e percebem o quanto isto é importante e o quanto pode ser lucrativo na sua empresa além de  acreditarem que este artifcio de demonstrar que é sustentável agrada a consumidores cada vez mais em potencial. 

O Instituto Ethos confirma essa nova relação entre as organizações e seus stakeholders Responsabilidade social empresarial é a forma de gestão que se define pela relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais compatíveis com o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais (ETHOS, 2000).

Logicamente depois de tantas mudanças na sociedade frente aos problemas ambientais, culturais e educacionais as organizações não tiveram escolha. Adaptar e mudar, garantir que sua imagem não seja ligada a poluições, descaso com a sociedade, ou até mesmo falta de valores e crenças, repensar suas ações, planejamentos e metas.

Muitas empresas adotam pequenas medidas sustentáveis que fazem muita diferença. Aplicam o conceito de desenvolvimento sustentável para reduzir os residuos e tentam gerar menos impactos ao meio ambiente. Estes atos atraem ainda mais o interesse de investidores nas ações das empresas que adotam politicas de responsabilidade social .

De acordo com Kunsch (2007, p. 129), “o mundo inteiro foi chamado a se conscientizar da necessidade de repensar as relações de convivência entre o homem e a natureza, entre pobres e ricos, e de lutar pela sobrevivência do planeta”. Mas essas mudanças bruscas e súbitas não são apenas resgate de anos de destruição, falta de atenção ou meramente visões melhores para futuras gerações. 
O que está por trás desse surto de bondade corporativa, obviamente, é o retorno, tanto na forma de moedas financeiras – incremento na receita, lucratividade etc. –, como de moedas não-financeiras – conquista e encantamentos dos stakeholders, melhoria na imagem 
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institucional, posicionamento estratégico da marca etc. (YANAZE & AUGUSTO, 2008, p.129).

O diário de bordo foi elaborado em partes, sendo analisadas primeiramente as mudanças ocorridas no cenário social para que as organizações tomassem consciência das questões sobre sustentabilidade, depois refletimos sobre as visões e os objetivos que as empresas tinham ao adotar práticas sustentáveis, por fim fez-se uma reflexão sobre como a comunicação contribui para tratar as dinâmicas da sustentabilidade. A partir desta análise do cenário mercadológico e social, foi possível desenvolver um trabalho escrito que desse embasamento para a criação do produto final.
2.2.2 As idéias e estudos para criação do produto final

A criação do mini site foi um desafio à criatividade e à dinâmica do grupo. A primeira proposta de nome e slogan para a página virtual foi bem aceita e conseguiu retratar resumidamente o objetivo deste trabalho acadêmico. A proposta de criação do nome teve incio após estudos de que com a globalização mundial, tanto mercadológica quanto de informação, existe hoje uma interdependência crescente entre mercados, indivíduos e organizações. Pessoas com consciência coletiva, um indivíduo cada dia mais consciente de sua responsabilidade como sujeito social, fez com que as empresas repensassem suas estratégias de atuação e redirecionassem seus interesses.

Para intermediar tantas mudanças nestes cenários, conciliar interesses de diversos níveis e públicos, fazer uma comunicação horizontal e compreensível a toda sociedade, a área de comunicação assume um papel relevante ao permitir que todos estejam direcionados na construção de ideais comuns.

O processo da sustentabilidade nas organizações é potencializado pelo desempenho da ação comunicativa (diálogo e discussão) e da dinâmica estabelecida entre seus stakeholders.

A área da comunicação tem o papel do mediador e da mediação, que supõe a evolução do conhecimento proveniente das partes interessadas. As relações públicas, portanto, passam a integrar fortemente o mapa estratégico das empresas que buscam a sustentabilidade. (ANDRADE, 2008).

9

Para construir a sustentabilidade, devem ser empreendidos esforços quanto a mudanças efetivas nos valores e hábitos de populações inteiras. Às organizações dos mais diversos setores, cabe desenvolver uma nova comunicação, considerando a interdependência entre elas e outros sistemas sociais e as influências que produzem e que recebem umas das outras. Essa comunicação não pode ser desvinculada das decisões e das ações organizacionais, sejam elas de caráter econômico ou político. (SOARES in KUNSCH, 2009, p. 30)

Segundo Andrade (2008) A área de comunicação e as funções das relações públicas tornam-se parte integrante do planejamento estratégico de empresas que buscam a sustentabilidade.

Para construir a sustentabilidade, devem ser empreendidos esforços quanto a mudanças efetivas nos valores e hábitos de populações inteiras. Às organizações dos mais diversos setores, cabe desenvolver uma nova comunicação, considerando a interdependência entre elas e outros sistemas sociais e as influências que produzem e que recebem umas das outras. Essa comunicação não pode ser desvinculada das decisões e das ações organizacionais, sejam elas de caráter econômico ou político. (SOARES in KUNSCH, 2009, p. 30)

A comunicação sustentável, entendida como um mecanismo para articular o pensamento e a criatividade, terá a capacidade de “materializar” a identidade empresarial, ajustando-a aos interesses das partes envolvidas com maior propriedade. (ANDRADE, 2008)

Na concepção de ALMEIDA (2007:158), “o engajamento é o processo que envolve ativamente os diversos grupos sociais nas atividades da empresa, em busca de mais compreensão mútua e interação. As expectativas dos dois lados diferem. Esclarecer a expectativa de todos é um primeiro passo essencial. No entanto, a idéia geral é que não é mais suficiente que uma empresa apenas informe o público sobre as suas operações, agora é preciso que ela o envolva ativamente e por outros mecanismos de informação e consulta”.

O mercado oferece e já mostra um novo posto de trabalho que vem sendo ocupado ainda por poucos profissionais de Relações Públicas. Sejam de pequenas empresas a multinacionais, a imagem e conceito das organizações têm que perdurarem uma visão positiva, frente à sociedade, cada vez mais bem informada, aos grupos de pressão que se 
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tornaram líderes de opinião, e ao governo, que tem que se atentar para todas essas questões importantíssimas para um crescimento sólido e duradouro de todo um país.

Após análise foi possível observar que a tanto comunicação em seu sentido intrínseco quanto em ferramentas via internet têm a capacidade de contribuir para o desenvolvimento sustentável, e a partir deste estudo, surgiu o nome que respaldaria todo nosso produto final, Prática Sustentável: A comunicação desenvolvendo a sociedade.

As cores escolhidas verde e azul e o layout foram elaborados a partir de elementos que remetem ao meio ambiente e à questão social. Apesar de algumas dificuldades pela falta de domínio de diagramação em web na criação da página virtual, o grupo encontrou uma solução que satisfez as necessidades do trabalho. 
2.3 Produto Final


A proposta do mini site Prática Sustentável surgiu a partir da busca de alunas do curso de Relações Públicas do Centro Universitário Una, em desenvolver uma ferramenta de comunicação abrangente e interativa para tratar a comunicação sob a ótica da sustentabilidade estabelecendo que os propósitos desta ferramenta fossem apurar, disseminar e compartilhar conhecimentos sobre essas questões. O desenvolvimento de um meio digital eletrônico foi escolhido dentre as diversas opções de meios de comunicação, pois segue a proposta do trabalho apresentando um recurso que não oferece impactos diretos ao meio ambiente e assim contribui com o desenvolvimento sustentável.

O mini site Prática Sustentável tem como objetivo difundir via internet informações que proporcionem o diálogo e o debate sobre ações sustentáveis, que com auxílio da comunicação, elevam a sociedade ao patamar onde a qualidade de vida baseia-se nos bons resultados dos três pilares da sustentabilidade: social, econômico e o ambiental.


A criação do mini site e a propostas desenvolvidas foram baseado nos referenciais e no presente trabalho escrito. O conteúdo exposto é de autoria das componentes do grupo e trata de assuntos que envolvem a atualidade, além de esclarecer as questões levantadas pelas outras disciplinas cursadas no período. O conteúdo foi divido nos seguintes segmentos:
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 - Sobre Nós: Apresenta a proposta do mini site, seus objetivos, além de conter uma breve apresentação das integrantes do grupo.

- Diário de Bordo: Parte onde é apresentado o presente trabalho.

- Espaço Comunicação: Área reservada para divulgação de matérias sobre as práticas sustentáveis, e reflexões sobre as disciplinas cursadas.

- Voz do Leitor: Espaço onde o usuário pode ler a opinião de outros cidadãos a respeito da sustentabilidade.

- Links do Conhecimento: divulgação de links pertinentes ao assunto do mini site.

- Enquetes: o usuário poderá interagir com a ferramenta dando sua opinião.

- Contato: espaço onde o usuário poderá enviar à produção do mini site propostas, sugestões, opiniões e críticas.


O mini site proporciona de forma dinâmica a interação entre usuário e a plataforma de informações. Sendo destinado para cidadãos que se interessem pelo novo modelo de desenvolvimento social, o projeto tem divulgação em redes sociais, e-mails informativos e outros tipos de publicidade virtual.
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do produto final e dos estudos realizados durante o desenvolvimento do presente trabalho observa-se que ferramentas de comunicação via internet podem ser eficientes e eficazes na disseminação e promoção do desenvolvimento sustentável. 

O novo modelo de desenvolvimento, juntamente com ações de comunicação, tem a capacidade de atribuir credibilidade às organizações e melhorias para a sociedade. Por meio de debates e diálogos a comunicação se torna canal de interação e mediação dos vários segmentos da sociedade, proporcionando maior abrangência das questões sustentáveis.

O mini site Prática sustentável surgiu a partir do objetivo inicial do grupo de desenvolver uma ferramenta de comunicação que fosse interface para a promoção do 
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desenvolvimento sustentável na sociedade. O meio de comunicação proporciona interação e mediação entre a plataforma de informações e aos cidadãos, na medida em que oferece aos usuários canais para expressarem suas opiniões, adquirirem conhecimento através das matérias divulgadas e dos links disponibilizados e participarem de forma ativa da construção dos conteúdos. É um meio de comunicação de mão dupla, editável, com vários canais de participação dos públicos. 
Ferramentas de comunicação virtuais, como o mini site desenvolvido, promovem o conhecimento e oferecem auxílio na propagação de práticas sustentáveis, outros métodos que podem ser utilizados são: criação de fóruns de debates, comunidades em sites de relacionamentos, criação de jornais e revistas online que abordem o tema, dentre outros.

Analisando o perfil da sociedade brasileira onde o índice da exclusão digital é marcante, podemos definir que parte significativa da sociedade não teria acesso direto ao meio de comunicação criado. Porém a proposta é que esta seja uma ferramenta de comunicação simples e dinâmica, que possa ser acessada pelo maior número de usuários possíveis e que estes possam participar e contribuir para o desenvolvimento de práticas sustentáveis por meio do mini site.

Nota-se que a sustentabilidade aliada a processos de comunicação ganham destaque e discussão na sociedade. Nas organizações a comunicação deve manter a imagem e identidade institucional positiva perante a uma sociedade cada vez mais informatizada, aos líderes e formadores de opinião. As práticas sustentáveis têm os subsídios para que estas organizações alcancem estes objetivos.

A interdisciplinaridade é tratada em todos os instantes durante o desenvolvimento do trabalho escrito e do produto final.  O mini site possui uma parte onde são relacionados artigos que abordam as disciplinas cursadas e esclarecem as dúvidas que cercavam a relação entre as disciplinas e a sustentabilidade.

O grupo alcançou um alto nível de conhecimento a partir da elaboração do trabalho. As análises realizadas ainda abrem caminhos para a realização de futuros trabalhos acadêmicos na área de comunicação e sustentabilidade. 
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